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Convocação/Convite
Companheiros membros do

Conselho Deliberativo,
Representantes e

Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.
DIA 19 DE MARÇO DE 2016
SÁBADO - Das 15h às 17h

Local: Associação Beneficente
Irmãos da Boa Vontade

Rua Major Carvalho, 501
Campos Elíseos

RIBEIRÃO PRETO - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 6

Nesta Edição
•Mensagem da Comissão Executiva ...................................... 2
•Atividades da USE ....................................................................... 2
•Tema do Mês - Relacionamentos familiares ..................... 4
•Palestras USERP ............................................................................ 4
•Artigo: A Lei de Adoração ........................................................ 5
•Reinício dos Encontros do Departamento
  de Estudos e Educação da Mediunidade........................... 5
•Poesia: Canto à Natureza .......................................................... 5
•Notícias do ESDE.......................................................................... 6
•Literatura:  O homem que mudou a história .................... 6
•Nova diretoria do Sanatório Espírita
  Vicente de Paulo ......................................................................... 6
•Poesia: Espiritismo ...................................................................... 6
•Abertas as inscrições para o
  Congresso Estadual de Espiritismo ...................................... 7
•Eleições no Centro Espírita Amor e Caridade ................... 7
•Artigo: Não corra. Não pare; ande... ..................................... 8
•Artigo: Sem motivos para se queixar ................................... 9
•Artigo: Como manter o otimismo num
  mundo tão negativo? ................................................................ 9
•Retrospectiva 30 anos.............................................................. 10
•Educação: A Palestra Espírita ................................................. 10
•Página Infantil ............................................................................. 11

O sucesso da
CONRESPI de Matão

331 pessoas, representando 23 cidades estiveram na Conrespi de Matão (Confrater-
nização Regional da Família Espírita) que desenvolveu o tema "O Homem de Bem". O
encontro foi realizado na Escola COC de Matão, em ambiente de paz e harmonia.  A
família espírita matonense  proporcionou aos participantes momentos de aprendiza-
gem envolvendo a todos com muito carinho.
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Repercussão dos 30 anos
de Verdade e Luz

A reunião mensal da USE
registrou a efeméride, com
a presença de dirigentes e
convidados, pessoas envol-
vidas no tempo e no espa-
ço com o jornal. Foi consi-
derada de alto significado a

série de notas e artigos que
reviveram os anos do jornal.
Registro de presenças, pro-
nunciamentos, lembranças
estão relatados nesta edição
na página 7.

Zica Virus - AJE e Movimento
Espírita se manifestam

Estamos focando o as-
sunto na página 3. As enti-
dades especializadas têm
tratado do assunto dentro
de suas especialidades.
Através de artigo e nota da
Associação Jurídico Espírita
registramos informações e
orientações aos leitores, co-
locando o pensar espírita
sobre esse difícil momento
vivido por nosso país.
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Allan Kardec em O Livro
dos Médiuns (capítulo 29 -
item 334) estabelece um ro-
teiro que, se seguido, nos le-
vará à tão almejada família
universal. Ele recomenda que
os grupos espíritas estabele-
çam entre si uma aliança, cor-
respondendo-se, visitando-
se, trocando observações, for-
mando assim "o núcleo da
grande família espírita que
um dia consorciará todas as
opiniões e reunirá os homens
por um único sentimento: o
da fraternidade, trazendo o
cunho da caridade cristã".

Os centros espíritas são
espaços de convivência que
possibilitam experimentar-
mos, desde já, viver segun-
do o princípio da imortalida-
de. Segundo a recomenda-
ção do codificador, o ideal é
que estes núcleos não se fe-

Trabalho, fraternidade e unificação
"Procurando guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz." Paulo. (Efésios, 4:3.)

chem em si mesmos mas, ao
contrário, que partilhem suas
conquistas, seus recursos e
suas necessidades, amplian-
do assim o cenário no qual
nós crescemos e nos prepa-
ramos para eternidade.

A recomendação de Kar-
dec tem dois níveis de atua-
ção: o do grupo e o de cada
indivíduo. O grupo só progre-
dirá e alcançará suas metas de
acordo com o progresso de
cada um dos seus membros.

Temos que pensar e agir
buscando aproximarmo-nos
uns dos outros. O trabalho
em conjunto é um dos ca-
minhos para que o vínculo
da fraternidade se estabele-
ça entre nós, e consequen-
temente, entre as socieda-
des espíritas.

Há inúmeras possibilida-
des de serviço na seara es-

pírita: a evangelização das
crianças e dos jovens, o cui-
dado com os que sofrem, o
amparo aos idosos, a trans-
missão de passes, a tarefa
mediúnica, a preparação da
sopa para os necessitados,
a confecção de enxovais
para recém-nascidos, a di-
vulgação da mensagem es-
pírita e do evangelho de Je-
sus, a visita em presídios e
hospitais, a recepção aos
que estão conhecendo ago-
ra o Espiritismo... etc. Apro-
xime-se de um grupo que
realiza essas ou outras ativi-
dades, e ofereça o seu tem-
po e o seu conhecimento.

Durante a realização do
trabalho, reconheça o esfor-
ço e a dedicação dos que es-
tão no grupo há mais tem-
po. Se notar que o trabalho
poderia ser realizado de for-

ma mais eficiente, contribua,
sempre incentivando e reco-
nhecendo o valor de cada
companheiro.

Somente pela convivên-
cia aprenderemos a nos res-
peitar, sem exigir, ingenua-
mente, que todos pensem e
ajam como acreditamos ser
o correto. O tempo e a pa-
ciência lhe trarão a oportu-
nidade de auxiliar na melho-
ria do processo do trabalho.

Identif iquemos nossas
habilidades e necessidades
comuns e coloquemos nos-
sas mãos à obra. Trabalhan-
do e cultivando a paz, nos
conheceremos, nos tornare-
mos mais amigos e vivere-
mos como irmãos, consoli-
dando a unificação do mo-
vimento espírita.

Mário Gonçalves



Março de 2016 3

Em vigoroso comunicado
a AJE-Brasil (Associação Ju-
rídico-Espírita do Brasil) se
posiciona contrariamente à
proposta de se estender as
hipóteses de aborto legal às
mulheres grávidas infecta-
das pelo zika vírus, como
forma de se evitar o nasci-
mento de crianças que pos-
sam vir a sofrer de microce-
falia, como vem sendo rei-
vindicado por parcela da
imprensa e da sociedade ci-
vil, apresentando razões
pertinentes aos postulados
da Doutrina Espírita.

* o aborto é contrário ao
fundamental direito à vida e
encontra suas excepcionais
hipóteses previstas restriti-
vamente em lei e num es-
pecífico caso de construção
jurisprudencial;

* a microcefalia não é in-
compatível com a vida, po-
dendo tão somente acarre-
tar deficiências, tal como em

Como é do conhecimen-
to de todos, o crescente
número de casos de bebês
nascidos com microcefalia
no Brasil tem sido associa-
do ao Zika Virus adquirido
pela mãe durante a gesta-
ção, principalmente no pri-
meiro trimestre, fase em que
o embrião está desenvol-
vendo o sistema nervoso.

Por esta razão, pesquisa-
dores e políticos que defen-
dem a legalização do abor-
to encontram nessa situa-
ção uma oportunidade para
a retomada da discussão
sobre o assunto, numa ten-
tativa de ampliar as con-
quistas que obtiveram até
agora.

O principal argumento
daqueles que defendem a
total descriminalização do
aborto é o direito da mu-
lher escolher o que é me-
lhor para si, numa atitude
de franco descaso com a
vida já iniciada em seu úte-
ro e negando ao embrião
em desenvolvimento o mai-
or de todos os direitos hu-
manos: o de viver.

No Brasil o aborto já é
permitido por Lei em três
situações: em casos de es-
tupro, na possibilidade de
risco de vida da mãe e
quando da constatação de
anomalias fetais graves,
como a anencefalia (má for-

Nota da Redação

Zica virus e microcefalia

  Artigos

diversas outras síndromes;
* a autorização para a

prática do aborto com base
em mero prognóstico (já
que o diagnóstico de micro-
cefalia só se consegue pró-
ximo do final da gestação)
é medida que afronta a lei-
tura restritiva que há de ser
feita das hipóteses legais de
abortamento;

* a autorização para a eli-
minação da vida como
modo de se evitar o nasci-
mento de criança com defi-
ciência é medida de euge-
nia que contraria os princí-
pios constitucionais da dig-
nidade da pessoa humana e
da solidariedade.

No enunciado a  AJE-Bra-
sil apela às gestantes que te-
nham sido infectadas com o
zika vírus que mantenham a
gravidez e recebam com
amor e dedicação seus fi-
lhos, ainda que acometidos
de alguma deficiência. Escla-

rece ainda que compreen-
de-se a dor e a aflição da
gestante e do pai diante da
notícia de um possível diag-
nóstico de microcefalia do
filho, o que lhes exigirá a su-
peração do equívoco de que
apenas as vidas perfeitas va-
lem a pena ser vividas; e lhes
despertará para o intenso
amor que demanda maior
dedicação e entrega à deli-
cada criança, numa experi-
ência de singular sensibilida-
de.

Várias reivindicações e
alertas são colocadas na
oportuna nota às autorida-
des e poderes constituídos
do país, apontando atribui-
ções constitucionais e com-
petências dos mesmos para
que Rede de Apoio Psicos-
social, fortalecimento do
SUS, sejam ações de respon-
sabilidade governamental,
bem como da sociedade em
geral.

Na finaliza-
ção do comuni-
cado, a AJE-
Brasil convoca
os órgãos do Movimento
Espírita brasileiro (entidades
federativas, entidades espe-
cializadas e centros espíritas)
e aos espíritas em geral, a
organizarem programas e
serviços assistenciais volun-
tários destinados ao acolhi-
mento emocional e espiritu-
al das gestantes que tiverem
sido infectadas com o zika
vírus, bem como ao pleno
desenvolvimento físico,
mental, moral, espiritual e
social, em condições de li-
berdade e de dignidade, dos
filhos que vierem a nascer
com eventuais deficiências
decorrentes da microcefalia.

A AJE-Brasil reitera sua
convicção de que a defesa
da vida humana - qualquer
que seja sua condição física
ou mental -, a empatia di-

Microcefalia e Legalização de Aborto
mação rara do sistema ner-
voso central, caracterizada
pela ausência parcial do en-
céfalo e da calota craniana).
Nesses casos, se a gestante
não quiser prosseguir com a
gestação, poderá solicitar o
aborto gratuito pelo Sistema
Único de Saúde, desde que
comprove o seu enquadra-
mento numa dessas situa-
ções legais.

 Agora, pensam os abor-
tistas em estender a descri-
minalização da Lei para os
fetos portadores de microce-
falia (condição neurológica
em que a cabeça e/ou o cé-
rebro do bebê é significati-
vamente menor do que a de
outros bebês da mesma ida-
de e sexo) também. Mas,
apesar de requererem cuida-
dos e tratamentos constan-
tes, os microcéfalos podem
ter uma vida relativamente
normal e viverem por mui-
tos anos.

Toda a polêmica sobre o
assunto se mantém porque,
até hoje, a Ciência Oficial ain-
da não chegou a um consen-
so sobre o que é a vida e
quando ela começa.

No Brasil, os pesquisado-
res e os profissionais da área
da saúde dividem suas opi-
niões entre 3 vertentes dife-
rentes: há aqueles que de-
fendem que a vida começa
no momento da fecundação,

ou seja, tão logo o esperma-
tozóide fecunda o óvulo e, da
miscigenação genética origi-
na-se um novo ser vivo; ou-
tro grupo acredita que só há
vida quando o óvulo fecun-
dado (zigoto) fixa-se na pa-
rede do útero materno (ni-
dação); outros, ainda, defen-
dem que a vida só começa
quando aparecem as primei-
ras terminações nervosas e
o feto passa a apresentar ati-
vidade cerebral igual à de
qualquer outra pessoa.

Mas, qual é a contribuição
do Espiritismo nessa discus-
são?

Em O Livro dos Espíritos, o
Espírito Verdade é incisivo ao
afirmar que, quando há um
Espírito destinado a uma nova
encarnação, a sua ligação se
iniciará já no momento da
concepção e será concluída
por ocasião do nascimento da
criança. (questão 344).

Sendo assim, qualquer
ação que atente contra a vida
do embrião ou do feto du-
rante a gestação será um in-
fanticídio, pois que inviabili-
zará ao Espírito reencarnan-
te levar adiante a sua propos-
ta de lutas e aprendizado, tão
importantes à sua evolução.
(questões 357, 358 e 880).

O Espiritismo não indica
o aborto nem mesmo para
os casos de estupro, pois há
sempre a possibilidade de

doação da criança para futu-
ra adoção. Somente quando
a gestação coloca a vida da
mãe em risco é que se con-
sidera a possibilidade do
aborto e em nenhuma outra
circunstância. (questão 359).

Os bebês com anencefa-
lia, embora não tenham con-
dições de sobreviver muito
tempo (de algumas horas a
alguns meses), conseguem
respirar, chorar, deglutir; es-
boçam expressões faciais,
movimentam os membros e
respondem a estímulos...
tudo isso graças à presença
de cérebro reptiliano.

A Doutrina Espírita posi-
ciona-se contrariamente ao
aborto de anencéfalos, mi-
crocéfalos ou portadores de
qualquer anomalia fetal por
entender que o corpo é o
instrumento de que o Espí-
rito necessita para sua pas-
sagem pela vida material,
atendendo aos desígnios di-
vinos de progresso a que
está destinado.

Segundo Joanna de Ân-
gelis (em página psicografa-
da pelo médium Divaldo
Franco, na noite de 11 de
abril de 2011), "...Na imensa
gama de instrumentos utili-
zados para o autocídio, o que
é praticado por armas de
fogo ou mediante quedas
espetaculares de edifícios, de
abismos, desarticula o cére-

bro físico e praticamente o
aniquila...

Não ficariam aí, porém,
os danos perpetrados, al-
cançando os delicados te-
cidos do corpo perispiritu-
al, que se encarregará de
compor os futuros apare-
lhos materiais para o pros-
seguimento da jornada de
evolução.

É inevitável o renasci-
mento daquele que assim
buscou a extinção da vida,
portando degenerescências
físicas e mentais..."

Sendo assim, o aborto
de fetos portadores de ano-
malias graves caracteriza
uma modalidade de abor-
to eugênico que inviabiliza-
rá ao Espírito reencarnante
a vivência das experiências
probatórias e expiatórias
tão importantes ao seu pro-
gresso e à sua recuperação
espirituais.

Ao vetar-lhe essa oportu-
nidade expiatória, a genito-
ra estará criando sérias difi-
culdades para o Espírito re-
encarnante, que precisará
aguardar novas oportunida-
des, talvez em condições
mais dolorosas, o que, con-
sequentemente, acarretará
sérios comprometimentos
para a mãe também.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

ante do sofrimento alheio, o
acolhimento fraterno às
pessoas que enfrentam di-
ficuldades em suas trajetó-
rias existenciais e a dedica-
ção solidária ao próximo são
lições consagradas pelo
Cristianismo e adotadas pela
Doutrina Espírita codificada
por Allan Kardec, mas que
caracterizam todo ser hu-
mano, independentemente
de denominação religiosa
ou ausência de religião,
como reverência à dignida-
de humana e como expres-
são de incondicionado amor
ao homem, perfeito ou não.

O documento é datado de
fevereiro de 2016, maiores
informações e a sua íntegra
podem ser acompanhados
pelo www.ajebrasil.org.br



4 Março de 2016

"A família é a base fun-
damental sobre a qual se
ergue o imenso edifício da
sociedade." (Joanna De Ân-
gelis, Divaldo Franco). Es-
tamos todos reencarnados
nesta Terra escola com o
propósito de evoluir e te-
mos em nossa família gran-
des desafios e compromis-
sos. Nossos pais nos deram
a oportunidade de aqui es-
tarmos, no lar e no ambi-
ente que necessitamos, por
isso devemos honrá-los.
Joanna De Ângelis também
nos diz que trabalhando o
próprio caráter e aprimo-

  Tema do mês

Relacionamentos familiares
rando-o, os f ilhos devem
manter obediência e aten-
ção de modo a desenvol-
ver os valores elevados do
sentimento e da razão. "O
mandamento ´Honrai vos-
so pai e vossa mãe´ é uma
decorrência da lei geral de
caridade e de amor ao pró-
ximo, pois não podemos
amar ao nosso próximo
sem amar a nosso pai e a
nossa mãe." (Cap. XIV -
ESE)

"Alguns pais, é bem ver-
dade, descuidam-se dos
seus deveres, e não são para
seus filhos o que deveriam

ser. Cabe a Deus puni-los e
não aos filhos. Não cabe a
estes censurá-los, porque
talvez eles mesmos mere-
cessem que assim fosse."
(Cap. XIV - ESE)

Emmanuel (em "Leis de
Amor"), respondendo à per-
gunta: "que precisamos para
vencer na luta doméstica?",
nos diz que devemos "reves-
tir-nos de paciência, amor,
compreensão, devotamen-
to, bom ânimo e humilda-
de, a fim de aprender e ven-
cer, na luta doméstica. No
mundo, o lar é a primeira
escola da reabilitação e do

reajuste." E ainda nos afirma
que "Ninguém possui sem
razão esse ou aquele laço de
parentesco, de vez que o
acaso não existe nas obras
da Criação."

Precisamos zelar pela
saúde de nossos relaciona-
mentos, aproveitando a
oportunidade para retificar
situações penosas e ações
menos dignificantes. Se al-
guém nos atormenta a exis-
tência façamos, por exercí-
cio, anular os impulsos ne-
gativos que nos tomam e
converter essa relação em
vibrações de paz e luz. A

prece é o melhor instrumen-
to nesta busca e a nossa
vontade genuína de mudar
e melhorar.

E para a principal reestru-
turação dos lares, o melhor
remédio de todos, exempli-
ficado e executado pela pri-
meira vez em nosso "plane-
ta azul" por nosso Mestre
Jesus: a realização do Evan-
gelho no Lar!!! Fonte segu-
ra de aprendizagem, exercí-
cio de amor e proteção para
a família e todos os seus in-
tegrantes.

Adriana Genari

Palestras USERP - Março / 2016
TEMA : RELACIONAMENTOS FAMILIARES

DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

06 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO DEBORAH REGO BARROS DUBBELT

08 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (STA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

09 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

09 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDEGAR TÃO

09 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

09 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO ADRIANA BORGES GENARI

10 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

13 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JD CASTELO BRANCO NOVO MARLI FABRIS

14 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA REGINA HELENA ROQUE

14 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

14 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

14 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO DENIZART CASTALDELLI

15 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE DEBORAH REGO BARROS DUBBELT

15 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA CASAS DE BETÂNIA R ANDRÉ REBOUÇAS 1340 IPIRANGA NILZA TERESA ROTTER PELÁ

15 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R CMTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARIA HELENA DUARTE

15 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

16 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE EDEGAR TÃO

16 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ANÉSIO APARECIDO JOTTA

16 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

17 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ADILSON SANTOS ARAUJO

18 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

19 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

20 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO

21 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

21 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES

21 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO

21 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA CARLOS SANTANA

21 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA DAVID ROBERTO FLORIM

21 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI

25 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JAIME ANTÔNIO DA SILVA

25 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA OTÁVIO MARQUES FILHO

25 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS PAULO PASSARINI

25 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 JOÃO BATISTA BORESSO

26 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

27 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOÃO BATISTA BORESSO

28 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO MARIA HELENA DUARTE

28 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO BENEDITTO F MARQUES

28 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II A CARGO DA CASA ESPÍRITA

28 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

29 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

29 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

29 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA JORGE JOSSI WAGNER

30 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 ADILSON SANTOS ARAUJO

30 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BASÍLIO LEME

30 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ IND AVELINO PALMA GERALDO VALADARES

30 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

30 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA BENEDITTO F MARQUES

31 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA BENEDITTO F MARQUES

31 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO EDEGAR TÃO

31 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 MAURO LUIZ MEIRELES
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Dentre as Leis Divinas ou Natu-
rais, todas eternas e imutáveis como
o próprio Criador, vamos encontrar
aquelas que regem o movimento e
as relações da matéria que são do
domínio das ciências, e as que con-
cernem ao ser humano, sua relação
para com Deus e para com seus se-
melhantes.

Estas leis que estabelecem os
compromissos dos seres para com
Deus, para consigo mesmos e, para
com o próximo são conhecidas
como Leis Morais. A primeira Lei
Moral que orienta os deveres dos
seres pensantes para com Deus, foi
denominada pelos Espíritos que
colaboraram na codificação da Dou-
trina Espírita, de Lei de Adoração.

Como nos orienta o insigne codi-
ficador, a Lei de Adoração consiste
na elevação do pensamento a Deus,
aproximando nossa essência do Cri-
ador. Faz parte da Lei Natural por-
que é um sentimento inato em toda
criatura que toma consciência de sua
pequenez diante do Universo imen-
surável, assumindo que acima de si
há uma inteligência suprema, causa
primária de todas as coisas.

Por isso que a Adoração é encon-
trada desde os primórdios da hu-
manidade, sob diferentes formas em
todos os povos, porque parte do
sentimento íntimo da existência de
Deus e, assim, jamais houve povos
ateus.

Iniciada no politeísmo, devido a
incapacidade dos seres conceberem
um ser imaterial atuando sobre a
matéria, atribuindo tudo o que não
compreendiam a potencias sobre-
naturais, imputando a potencias dis-
tintas aos diferentes efeitos que

A educação da faculdade medi-
única requisita do médium esforço
perseverante e deve ser exercida no
ambiente seguro das casas espíri-
tas, que funcionam como "[...] es-
colas de formação espiritual e mo-
ral, que trabalham à luz da Doutri-
na Espírita"1. Neste contexto, a for-
mação de bons médiuns espíritas
conta não apenas com os impres-
cindíveis esforços do candidato à
tarefa, mas com a segura orienta-
ção doutrinária e exemplos de mo-
ralidade cristã dos orientadores e
dirigentes dos centros espíritas. Há
também outro ponto, não menos

CANTO À NATUREZA

Tudo em ti é belo,
reflete ideal beleza,
és símbolo de um mistério
és encanto, vida, natureza!

Nada, se iguala a ti,
mistério da imensidade,
é divino te sentir,
em ti viver a liberdade.

E nos espaços etéreos
contigo também se vive,
e de todos os mistérios
tu és o que sempre tive.

Nas amplidões austeras
tu és poder majestoso,
límpida em todas as esferas,
és sempre clarão radioso.

Deslizas no cosmo, leves fluidos,
livres, nas asas do vento,
transportes de amor em tudo,
belo e profundo sentimento.

A ti eu canto, natureza!
o som da música sublime,
que reflete linda pureza
do Deus que ama e redime!

Joanira Necas Soares

  Artigo

importante: a educação ou desen-
volvimento da faculdade mediúni-
ca acontece ao longo da vida: co-
meça antes da reencarnação, con-
tinua nela e prossegue no Além-
túmulo. É trabalho de incessante
aperfeiçoamento.

Nesse intuito é que viemos com
muita alegria informar que o De-
partamento de Estudos e Educação
da Mediunidade (DEEM) da USE
estará abrindo mais um ano de es-
tudos. Nosso primeiro encontro
será dia 13 de março no Sanatório
Espírita Vicente de Paulo, localiza-
do na Rua Pará, 1280, Ipiranga, a

partir das 09h30min até 12h00min.
Contamos com a presença de to-
dos os interessados em adquirir e
renovar seus conhecimentos sobre
o ESTUDO DA TEORIA E TÉCNICA
DA MEDIUNIDADE numa ideia de
unificação de pensamento, ações e
ideais. Será uma manhã domingo
por mês, regada de muito amor,
conhecimento, bate-papo e confra-
ternização entre amigos participan-
tes de várias Casas Espíritas de Ri-
beirão Preto e Região. Contamos
com sua presença e assiduidade.

DEM

Reinício dos Encontros do Departamento
de Estudos e Educação da Mediunidade

A Lei de Adoração
observavam. Por conferirem a Deus
atributos de suas naturezas corpó-
reas, com a matéria sobrepujando
o Espírito, origina-se a ideia de agra-
dar a Deus com oferendas e sacrifí-
cios como uma forma de Adoração.
Assim, pensavam que o valor do que
ofertavam era proporcional à impor-
tância do que era oferecido ou sa-
crificado. Foi isto que os levou a fa-
zerem oferendas de flores, alimen-
tos e depois a imolarem animais e
mais tarde criaturas humanas.

Como resultado do desenvolvi-
mento mental, o monoteísmo aca-
bou se impondo ao politeísmo, mas
as práticas de oferendas e sacrifíci-
os ainda permanecem em diversas
doutrinas. Mesmo no cristianismo o
ser humano ainda não se libertou
totalmente dos atavismos que o
prendiam noutras eras a tais práti-
cas que hoje continuam sob os no-
mes de promessas, ofertas mone-
tárias, jejuns e sacrifícios.

No século VIII antes de Cristo, o
profeta Oséias (6:6) já ensinava que
Deus queria a misericórdia e não o
sacrifício. O advento do cristianis-
mo vem reforçar o ensinamento
profético com Jesus repetindo as
palavras de Oséias em duas opor-
tunidades, em Mateus 9:13 e Ma-
teus 12:7.

A Doutrina Espírita, que é o cris-
tianismo redivivo, ensina que a pre-
ce dita do fundo do coração é cem
vezes mais agradável a Deus do que
todas as oferendas que lhe pudés-
semos fazer, e que amparar os po-
bres e aflitos é a melhor meio de
homenageá-lo. Ensina também que
a verdadeira Adoração parte do co-
ração e que a intenção é tudo. As-

sim, a prece é a melhor forma de
Adoração porque nos coloca em
contato com Deus, ligando a cria-
tura ao seu criador.

A prece ditada pelo coração e
proferida com sinceridade possui
três objetivos intrínsecos: louvar,
pedir e agradecer. Louvar consiste
em exaltar os atributos de Deus, não
para ser agradável, porque Deus é
inacessível à lisonja, mas por reco-
nhecermos espontaneamente suas
manifestações; as petições visam
algo que desejamos em benefício
próprio ou de outros; podemos pe-
dir tudo, desde que não contrarie a
Lei do Amor; o agradecimento é a
gratidão por todas as bênçãos com
que Deus nos felicita a existência.

Só há uma condição para a pre-
ce: o perdão, caso tenhamos algu-
ma coisa contra alguém, porque a
prece só é agradável a Deus quan-
do parte de um coração puro de
sentimentos contrários à caridade.
Quanto à eficácia, não depende da
postura que se adota, nem de pala-
vras bonitas, do lugar onde se este-
ja, nem de horas convencionadas. O
que importa é a postura íntima que
decorre da humildade, da fé e da

sinceridade.
O veículo que conduz a prece ao

seu destinatário é o pensamento
que se irradia no fluido universal que
é impulsionado pela vontade esta-
belecendo uma corrente vibratória
de um a outro. A prece não modifi-
ca a natureza das nossas provas, mas
atrai os bons Espíritos que nos dão
força para as suportamos com re-
signação e coragem. Juntemos ao
hábito da prece as ações que valem
mais que palavras, sedimentando
progressivamente o nosso caminho
para Deus.

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com
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"É forçoso coroar a fé e a bonda-
de com a luz do conhecimento edifi-
cante.

Todos necessitamos esperar no
Infinito Amor, todavia, será justo
aprender "como"; todos devemos ser
bons, contudo, é indispensável saber
"para quê".

Eis a razão pela qual se nos im-
põe o estudo em todos os lances da
vida, porquanto, confiar realizando
o melhor e auxiliar na extensão do
eterno bem, realmente demanda dis-
cernir. "

Emmanuel

O trecho transcrito acima está na
lição 122 do livro Palavras de Vida
Eterna, intitulada Convite ao Estudo.

As Casas Espíritas oferecem di-
ferentes oportunidades de estudar
a doutrina. O Estudo Sistematizado
da Doutrina Espírita (ESDE) é uma
destas possibilidades; pelo estudo
e da reflexão das obras básicas e
complementares, o ESDE objetiva
promover a melhoria íntima dos
participantes e desenvolver a frater-
nidade pela convivência e troca de
experiências nos grupos de estudo.

A importância do Espiritismo
como "educador de almas" tem sido
reconhecida inclusive pelos não
adeptos da Doutrina. Assim, seguin-
do a orientação do Benfeitor Emma-
nuel que nos convida a buscar a "luz
do conhecimento edificante", con-
vidamos a todos que venham estu-
dar em uma das novas turmas de
ESDE recém iniciadas.

Informações sobre dias, horários
e endereços das casas espíritas que
oferecem ESDE podem ser obtidas
pelo e-mail esde.userp@gmail.com

Convidamos todos os mo-
nitores de ESDE de Ribeirão
Preto e região, bem como diri-
gentes de casas espíritas que
queiram conhecer este Progra-
ma de Estudos, a estarem co-
nosco no próximo dia 20 de
março, no Centro Espírita União
e Caridade, às 9 hs, quando
acontecerá a reunião bimestral
de monitores.

NOVA TURMA DE EADE na S. E. ALLAN KARDEC

 Início 04 de março
O Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita (EADE) objetiva propiciar

o conhecimento aprofundado da Doutrina Espírita no seu tríplice aspec-
to: religioso, filosófico e científico.

Os participantes devem ter concluído cursos básicos e regulares da
Doutrina Espírita, como o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, ou
ter conhecimento das obras codificadas por Allan Kardec.

Inscrições pelo e-mail: pabovino@superig.com.br

O Espiritismo
O Espiritismo é o presente
Que temos que agradecer
Pois fortalece a gente
Em todo nosso viver!

Que possamos aprender
Com nossa santa doutrina
Como melhor viver
Cumprindo a nossa sina!

Façamos de cada gesto
Um exemplo de amor
O resto é apenas resto
Levando-nos somente à dor!

Procuremos nos melhorar
Fazendo somente o bem
Sem jamais desanimar
Ou prejudicar alguém!

Sigamos os passos de Jesus
Buscando suas lições
Espalhando sua luz
Em todos os corações!

Léia Conceição
Aparecida Pantoni

O Mestre Galileu, Guia e Modelo
da humanidade, deixou inúmeras
mensagens e exemplos de condu-
ta, gratidão, caridade, perdão, e hu-
mildade durante a sua passagem no
plano terreno. Nunca se preocupou
com os incrédulos, promovia o bem
de todos, esclarecia sem impor, sem
preocupar-se consigo mesmo, não
exigindo que o seguissem, ou que
lhe dessem nenhum bem material
em troca de suas explanações. Sua
vida foi verdadeiro manancial redi-
vivo para uma conduta de amor;
tudo para que colocássemos em
prática rumo a nossa transformação

  Geral

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você
estará, também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.

Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Nova diretoria
do Sanatório

Espírita
Vicente
de Paulo

No dia 17 de janeiro, foi eleita a
nova diretoria do Sanatório Espírita
Vicente de Paulo, que regerá os
destinos da instituição no biênio
2016/2017, assim constituída: Pre-
sidente: Maria das Graças Martins;
1º. Vice Presidente:  Luiz Antônio
Caiche; 2º. Vice Presidente:  Sandro
Marciano dos Santos; Secretária
Geral:  Mércia José dos Santos de
Souza; 1ª. Secretária: Nélia Nery
Paterno; 2º. Secretário:  Jaime An-
tônio da Silva; Tesoureiro Geral:
Carmem Aparecida Schivo; 1º. Te-
soureiro: Geraldo Valadares; 2º. Te-
soureiro: Silvio Alexandre Donate;
Diretora de Relações Internas: Ana
Luiza de S. Cintra Magri; Diretora de
Relações Externas: Vera Lúcia Alves
G. de Carvalho; Diretor de Patrimô-
nio:  Marlon de Mendonça.

O Sanatório completou no dia 8
de fevereiro os seus 70 anos da data
de fundação, lançamento da pedra
fundamental,passando a atender o
público dez anos após. Os cumpri-
mentos de Verdade e Luz.

moral e  evolutiva.  O movimento
espírita tem a prioridade de Evan-
gelizar, segundo o autor, e acumu-
lando os tesouros espirituais conti-
dos no Evangelho, melhoramos o
mundo íntimo, elevamos as condu-
tas perante o semelhante e aprimo-
ramos as formas de convivência e
relacionamento, pois fomos criados
para vivermos em sociedade. O ob-
jetivo do livro é ressaltar, à luz da
doutrina espírita, os tesouros religi-
osos, morais e espirituais que Jesus
nos legou e diante disso, o autor
pesquisou várias obras, incluindo
ricas contribuições do Mestre lionês
Allan Kardec. Em um processo his-
tórico cronológico, remonta linda
trajetória, como a Aparição de anjo
no nascimento de Jesus e quem são
esses anjos que se comunicaram
com os homens; depoimentos de
alguns espíritos, A aparição de anjo
nos sonhos de José, O sermão da
montanha e as bem-aventuranças,
Parábolas, As curas realizadas por
Jesus. São 23 capítulos de reflexão
e aprendizado, concluindo com a
Morte, Ressurreição e Aparições de
Jesus. Obra sublime como lenitivo
às almas em busca de edificação!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Literatura espírita

 O homem que
mudou a história

Autor: GEZIEL ANDRADE
Editora EME

"...e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará". Jesus Cristo

Equipe do ESDE da USE RP
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O Conselho Deliberativo
da USE - Intermunicipal de
Ribeirão Preto reuniu-se, no
dia 20 de fevereiro, no Cen-
tro Espírita Batuíra, Rua Ro-
drigues Alves 588, Vila Ti-
bério, Ribeirão Preto. Esta
reunião teve como principal
destaque comemorar os 30
Anos do Jornal Verdade e
Luz. Esta casa, a qual pode-
mos nos referir como o
"berço" do Jornal, recebeu
representantes de vinte e
quatro casas unidas que vi-
eram homenagear os com-
panheiros que muito cola-
boraram para que este jor-
nal surgisse e se tornasse
um dos mais importantes
veículos de divulgação da
Doutrina Espírita no Estado
de São Paulo.

As homenagens foram
conduzidas por José Antônio
Luíz Balieiro, que lembrou
fatos e personagens que
compuseram esta história.

Eleições no Centro Espírita
Amor e Caridade

 O Conselho Deliberativo do Centro Espírita Amor e
Caridade em reunião realizada no dia 17 de janeiro, em
sua sede na Rua Aurora, 274, Ribeirão Preto, elegeu a di-
retoria para o ano de 2016, que é assim composta: Presi-
dente - Oscar Costa, 1º Vice-presidente - Carlos Alberto
Correa Fonseca, 2º Vice-presidente - Álvaro Japur Júnior,
Secretária Geral - Andyara Costa Alves, 1º Secretário - João
Batista Boresso, 2ª Secretária - Vera Lúcia Leone Correa,
Tesoureira Geral - Roseli Aparecida Severim Camacho, 1ª
Tesoureira - Albertina Ferreira Fonseca e 2º Tesoureiro -
Antonio Luíz Donegá. Para a representação do centro junto
USE Intermunicipal de Ribeirão Preto foram nomeados
como representantes efetivos - Oscar Costa e Roseli Apa-
recida Severim Camacho; e como representantes suplen-
tes - Ana Maria de Souza e Mário Gonçalves Filho.

No mês de janeiro o Amor e Caridade completou 80
anos de atividades ininterruptas, data comemorada com
muita alegria. Verdade e Luz cumprimenta a casa dese-
jando trabalho e progresso para o novo período adminis-
trativo.

Já estão abertas as inscri-
ções para o 17º Congresso
Estadual de Espiritismo, que
se realizará na estância tu-
rística de Atibaia, de 23 a 25
de junho de 2017. O evento
marcará os 70 anos de his-
tória da União das Socieda-
des Espíritas do Estado de
São Paulo (USE), entidade
federativa que representa os
espíritas paulistas no Conse-
lho Federativo Nacional
(CFN/FEB).Com um formato
inédito, que atende às ex-
pectativas de todos os pú-
blicos, o Congresso de Ati-
baia terá conferências, rodas

Abertas as inscrições para o
Congresso Estadual de Espiritismo

de conversa, palestras alter-
nativas (versando sobre a
história da USE), oficinas e
muitos momentos de con-
fraternização e arte.
A abertura está a cargo
de  Divaldo Pereira Franco
— que estará comemoran-
do 70 anos de oratória a ser-
viço do Espiritismo.Também
estão na programação,
como expositores e mode-
radores, nomes como André
Luiz Peixinho, Haroldo Du-
tra e Antonio Cesar Perri de
Carvalho, responsável pela
conferência de encerramen-
to. A presidente da USE, Julia

Nezu, também usará a tribu-
na, na palestra “Desafios –
O Futuro em Nossas Mãos”,
”Este Congresso se reveste
de atrativos especiais por-
que estaremos comemoran-
do 70 anos de USE. Nesse
sentido, a Comissão Orga-
nizadora já está preparando
uma exposição fotográfica
e também a produção de
um livro que terá participa-
ção dos órgãos de unifica-
ção”, diz Júlia Nezu, coorde-
nadora do evento.... Infor-
mações: use@usesp.org.br
ou telefone (11) 2950-6554.

  30 anos do Verdade e Luz

Conselho Deliberativo comemora 30 anos

do Jornal Verdade e Luz

Maria José Mendes Mondin
e Balieiro

Jair Grellet Filho e
José Argemiro da Silveira

Participantes

Merhy Seba relembrando
o começo...

Jair Grellet Filho, destacado
jornalista ribeirão-pretano e
profissional responsável pelo
jornal durante estes 30 anos,
esteve presente e foi sauda-
do por todos.

Dentre os valorosos cola-
boradores presentes na reu-
nião fizeram uso da palavra,
externando suas emoções,
os confrades Merhy Seba
que em 1986, recém-chega-
do em Ribeirão, impulsionou
a criação do Jornal, e Maria

José Mendes Mondin, que
durante 10 anos (1994-2004)
foi responsável pela publica-
ção do suplemento infantil.
Momentos que muito sensi-
bilizaram os presentes foram
a lembrança saudosa de pri-
meiro editor-fundador do
Jornal, o Sr. Ulisses de Souza
Carvalho, a lembrança de
Leda de Almeida Rezende
Ebner e outros irmãos de-
sencarnados, e o vídeo com
a mensagem do Sr. Ari da

Costa Nogueira, articulista
das primeiras edições do Jor-
nal que hoje, com 96 anos,
reside em São José dos Cam-
pos.

Destacamos a presença
do Sr. Antônio Silva Rossi,
que presidia o Centro Espíri-
ta Batuíra quando a primeira
edição foi composta e im-
pressa na gráfica desta Casa,
e dos articulistas José Arge-
miro da Silveira, Fernanda
Ripamonte e Leda Marques

Jair Grellet Filho
e Balieiro

Antônio Rossi
e Mário Gonçalves

Biguetti que por muitos anos
enriqueceram as páginas do
Jornal com os seus textos
inspirados.

Os presidentes da USE-RP
durante este período, Abel
Santos, José Argemiro da Sil-
veira, Carlos Alberto Correa
Fonseca, José Antônio Luíz
Balieiro e Mário Gonçalves
Filho também foram lembra-
dos pela dedicação à tarefa
de editar o Jornal.

Durante a reunião foi exi-
bido o Programa Visão Es-
pírita que homenageou o
Verdade e Luz, e foi ao ar no
dia 21 de fevereiro, e tam-
bém foram gravados depo-
imentos para compor um
segundo programa dedica-
do ao Jornal. Reiteramos
nossos profundos agradeci-
mentos a todos que coope-
raram e cooperam para que
o Verdade e Luz cumpra sua
tarefa de divulgar a Doutri-
na Espírita!
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Ano novo, sugere recomeçar com
mais ânimo e como aprendemos
com a Doutrina Espírita, estamos
matriculados na escola da vida (re-
encarnados) para resgatarmos erros
cometidos em múltiplas existências
anteriores e Evoluir intelectual e
moralmente.

Como é uma Doutrina evolucio-
nista, é dever do cristão-espirita tor-
nar-se progressivamente melhor.

Usando do nosso livre arbítrio ao
longo de nosso pretérito, os resulta-
dos são diferentes, face a perfeita Lei
Divina de causas e efeitos as quais
estamos submetidos diariamente (Q.
764 do LE.),  isso explica o porquê
temos tantas dificuldades em saber
qual é o nosso primeiro passo em
projetar e colocar em prática nossa
reforma íntima, pois implica em mu-
darmos hábitos e costumes que ad-
quirimos e alimentamos durante
centenas de  séculos,  supomos que
foi isso que levou o insigne codifica-
dor  Allan Kardec a formular a ques-
tão 919  LE. - Qual é o meio prático e
eficaz para se melhorar nesta vida e
resistir aos arrastamentos do mal?  o
Espírito Verdade respondeu: Um sá-
bio da antiguidade vos disse: Conhe- Sociedade Espírita Nosso Lar

Convite
Convida a todos para prestigiarem no dia 20 de Março de 2016 às,

09:00 horas da manhã a presença de Sérgio Santos - cantor espírita de
Uberaba, na Sociedade Espírita Nosso Lar, Rua: Medeiros de Albuquer-
que nº 904, Jardim Piratininga. Informações: 3637-0192 ou 3621-8181

SE Pequeninos de Jesus
A SOCIEDADE ESPÍRITA PEQUENINOS DE JESUS ESTARÁ REALIZAN-

DO NO DIA 19 DE MARÇO A SUA PIZZA BENEFICENTE NOS SABORES
MUSSARELA, CALABRESA E MISTA.  O PREÇO É R$ 20,00. O HORÁRIO
PARA ENTREGA: DAS 11:30 ÀS 14H . LOCAL: TRAVESSA SÃO ROQUE,
108 - BAIRRO CAMPOS ELÍSEOS. ESPERAMOS VOCÊS.

ANIVERSÁRIO DO CENTRO ESPÍRITA
CAMINHOS DO AMOR -  28 anos

CICLO DE PALESTRAS
Você está convidado a comparecer e  trazer seus convidados!

Dia e hora Expositor
7/3 - 20 h Dr. Eliseu F. Mota Junior (Franca)

Tema: Justiça Humana e Justiça Divina
Música: José Vicente (acordeom)

14/3 - 20 h Nilza Tereza R. Pelá
Tema: Reencarnação de Segismundo
Música: Jéssica Collmanetti

21/3 - 20 h Felipe Salomão (Franca)
Tema: O homem de bem
Música: Fernando Fernandes

28/3 - 20 h Isaias Claro (Oswaldo Cruz)
Tema: Acerte mais e viva mais do Livro
"Escolhas e acertos")
Música: Bueno

4/4 - 20 h José Luis A. Marchesan (Matão)
Tema: A Evolução sob a Ótica Espirita
Música: Coral Santo Agostinho

  Artigo

Não corra. Não pare; ande...
ça a ti mesmo, eis o ponto de parti-
da, é necessário  que cada um de nós
com boa vontade e seriedade, faça-
mos um ato-exame avaliando as pró-
prias carências e circunstâncias que
nos encontramos de saúde, na famí-
lia, na profissão, no   conceito religi-
oso e participação social, para saber-
mos o quê e como realizar estas ta-
refas pessoais e intransferíveis  de
nossa reforma interior.

A literatura espírita é riquíssima
em obras a respeito, recordamos a
valiosa colaboração do espírito An-
dré Luiz, psicografia de Waldo Vieira
na primeira lição do Livro Opinião
Espírita, a qual nos oferece um pre-
cioso questionário, que com certeza
facilitará em muito em nossas esco-
lhas e opções.

Reconhecemos ser difícil, princi-
palmente quanto levamos em con-
sideração nossas limitações e as ca-
racterísticas de nosso planeta que
são de expiações e provas, assim
pensando nos lembramos de uma
orientação da benfeitora Joana de
Angelis a qual nos serviu de epígra-
fe desse nosso singelo artigo, quan-
do Ela afirma: Não Corra, Não Pare;
Ande...deixa claro que não devemos

sermos afoitos, nem tão pouco nos
amolentarmos, nossa evolução espi-
ritual é lenta e gradual, devemos por
em pratica a realização de nossos
desejos e metas, porém com caute-
la, firmeza e fé, isso tanto  nas pe-
quenas coisas da matéria como; pa-
rar de fumar, emagrecer, reler um li-
vro, ser mais tolerante, realizar uma
viagem de recreio, aprender  outra
língua, tudo isso é útil e necessário,
contudo não devemos esquecer que
o mais importante é evolução do
espírito, o ser imortal e procurar com
firmeza , domar nossas más inclina-
ções que estão alicerçadas nosso
egoísmo e  em nosso orgulho os
quais dão origem a todos os outros
vícios, importante também é persis-
tirmos em nossos objetivos sem es-
pírito de competição, sem vaidade
somente visando nosso aprimora-
mento rumo a difícil transformação
moral ,de amarmos ao próximo
como a nós mesmos, ou seja, fazen-
do uso da regra áurea (Fazer aos
outros, o que queremos que os ou-
tros nos façam) e jamais esquecer-

mos de que é indispensável a vigi-
lância e a oração.

Leitor amigo, após essas ligeiras
reflexões referentes a esse precioso
assunto, não podemos deixar de ci-
tar que para muitos de nós essas
transformações parecem impossí-
veis, mas não são, o criador com sua
Justiça perfeita, rigorosa, mas sem-
pre mesclada de amor, não coloca em
nossos ombros pesos que não po-
demos suportar, tenhamos fé em
Deus, em Jesus, em nosso guia Espi-
ritual (Q. 495 LE), em nós mesmos, e
conscientes de que não devemos
Correr e nem Parar e sim Andar, pros-
sigamos com esperança que é a Luz
do Cristão, trabalhando, estudando,
procurando  sermos fraternos e soli-
dários, praticando o bem e evitando
o mal , assim estaremos valorizando
a atual reencarnação, nos tornando
melhores e melhorando o mundo,
de acordo com a vontade do Pai, e
concluamos: O que Deus quer, será,
não duvidemos disso.

Basilio Leme
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Deus na sua infinita mise-
ricórdia é sempre generoso
para com os seus filhos.

 Cada dia da presente re-
encarnação oferece variadas
oportunidades. Mas para
que as enxerguemos é ne-
cessário desenvolver certas
sensibilidades.

Uma delas é a boa von-
tade que necessita ser exer-
citada diariamente para que
possamos vislumbrar as
chances concretas de aper-
feiçoamento que a vida nos
oferece.

Em razão da falta dessa
importante reflexão para
com as experiências que vi-
venciamos mais reclama-
mos do que vislumbramos
oportunidades reais de
aperfeiçoamento moral.

Ocorrem então as reite-
radas reclamações quanto
às situações que enfrenta-
mos cotidianamente.

Queixamo-nos da falta
de relacionamentos que nos
tragam alegrias, dos proble-
mas profissionais, da falta de
saúde, dos filhos e da paren-
tela em geral.

São situações corriquei-
ras que precisam ser enten-
didas para serem aceitas e ra-
ramente isso ocorre, pois pre-
ferimos maldizer a sorte ao
invés de procurar resolvê-las.

Coloca-se a culpa na Pro-
vidência Divina não queren-
do entender que os recur-
sos celestes são distribuídos
sempre visando o progres-
so e de acordo com o me-
recimento e necessidades.

Não existem privilégios ou
regalias para ninguém. Todas
as conquistas precisam ser
frutos do triunfo pessoal so-
bre os desequilíbrios morais.

As Leis Divinas, justas e
misericordiosas, oferecem a
todos as mesmas possibili-
dades de êxito sobre os per-
calços e atribulações da vida
e obtêm a vitória aquele que
se esforça sempre.

Dessa forma, somos
confrontados com o resul-
tado de nossas atitudes an-
teriores e não entendemos
que a dor veio nos alertar
para que não percamos

Às vezes vemos pergun-
tas como a que nos serve de
título. Pessoas que acham a
vida muito difícil, muitas di-
ficuldades. O corpo físico é
frágil, sujeito a doenças, en-
fermidades, dores.  O ho-
mem tem que conquistar o
seu lugar, ganhar o pão, su-
perar as dificuldades finan-
ceiras; E os problemas de
relacionamento. Cada um
com seus pontos de vistas,
e daí os atritos decorrentes.
Alguns chegam a dizer que
Deus poderia ter feito as
coisas melhores, menos di-
fíceis.  Isto decorre de nos-
sa pouca visão do mundo.
Primeiro é preciso conside-
rar que a humanidade não
está toda na Terra. Há mui-
tos mundos habitados, e o
nosso Planeta, como nos
diz o Espiritismo, é um
mundo ainda pouco evolu-
ído. Nós os Espíritos que
aqui evoluímos somos uma
espécie de crianças espiri-
tuais, como alunos da 2ª.
Série do curso fundamen-
tal.  Depois devemos con-
siderar que o Pai Criador
não nos faz seres perfeitos,
mas perfectíveis. O Espírito,
criado simples e sem saber,
é dotado de faculdades a
serem desenvolvidas, des-
pertadas, mas esse trabalho
é realizado pela criatura
com o amparo do Criador.
Com outras palavras, o Es-
pírito é criado como a se-
mente, que possui em ger-
me a árvores que será um
dia. Mas para transformar
em árvore deverá percorrer
um longo caminho: Nascer,
crescer, enfim atualizar sua
potencialidade, transfor-
mando em árvore.  E por-
que Deus faz assim. Não
poderia Ele já nos fazer

completos, realizados, de-
senvolvidos, plenos?  Sim,
certamente poderia, mas
qual o mérito nosso, qual a
nossa participação no pro-
cesso? Os instrutores espi-
rituais nos dizem que o Pai
nos faz co-criadores, ou
seja, permite que participe-
mos do processo, para nos-
sa autorrealização. Quando
formos evoluídos, sábios e
bons, seremos felizes por-
que nos sentiremos realiza-
dos, e não alguém que usu-
frui de graça de algo que
não ajudou a construir.

Se aceito esse raciocínio
tudo muda de figura.  As
dificuldades são lições; tra-
balhos, desgostos são re-
cursos educativos. Compre-
enderemos que na verdade
devemos ser gratos a Deus
pelas oportunidades que
nos são oferecidas. Reco-
menda-nos Paulo (I Tessa-
lonicenses, 5:16) "Regozijai-
vos sempre". Comenta Em-
manuel/Chico Xavier: "Nada
existe no mundo que não
possa transformar-se em
respeitável motivo de tra-
balho, alegria e santificação.
E a própria Natureza, cada
dia, exibe expressivos ensi-
namentos nesse particular.
Depois da tempestade que
arranca raízes, mutila árvo-
res, destrói ninhos e enla-
meia estradas, a sementei-
ra reaparece, o tronco dei-
ta vergônteas novas, as aves
refazem os lares suspensos
e o caminho se coroa de sol.
Somente o homem, herói
da inteligência, guarda con-
sigo a carantonha do pes-
simismo, por tempo inde-
terminado, qual se fora gê-
nio irado e desiludido, in-
teressado em destruir o que
lhe não pertence. Ausência

continuada de esperanças e
de alegria na alma significa
evolução def icitária. Por
toda a parte, há convites à
edificação e ao aprimora-
mento, desaf iando-nos à
ação no engrandecimento
comum.  Ninguém é tão in-
feliz que não possa produ-
zir alguns pensamentos de
bondade, nem tão pobre
que não possa distribuir al-
guns sorrisos e boas pala-
vras com os seus compa-
nheiros na luta cotidiana.
Tristeza de todo instante é
ferrugem nas engrenagens
da alma. Lamentação con-
tumaz é ociosidade ou re-
sistência destrutiva.  É ne-
cessário acordar o coração
e atender dignamente à
parte que nos compete no
drama evolutivo da vida,
sem ódio, sem queixa, sem
desânimo.  A experiência é
o que é. Nossos compa-
nheiros são o que são. Cada
qual de nós recebe o qui-
nhão de luta imprescindível
ao aprendizado que deve-
mos realizar. Ninguém está
deserdado de oportunida-
des, em favor da sua melho-
ria".  Sugerimos a leitura
completa do texto que está
no livro Fonte Viva, cap.
102. Na verdade não nos
faltam motivos para ser oti-
mistas, pois se "Deus é por
nós, quem será contra
nós?" - indaga Paulo.  Fal-
ta-nos, apenas, conhecer
melhor as leis divinas con-
tidas nos evangelhos de Je-
sus, e nos afeiçoarmos a
esses ensinos, pois à medi-
da que vamos evoluindo,
vamos percebendo melhor
o sentido da vida, e como
fazer para ser mais feliz.

José Argemiro da Silveira
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Sem motivos
para se queixar

mais oportunidades.
Se agora lamentamos não

conseguir um relacionamen-
to estável e digno provavel-
mente outrora fomos levia-
nos e isso ainda está impreg-
nado em nós nos fazendo de
todos duvidarmos e é preci-
so seguir em frente.

Se vivemos com a saúde
frágil provavelmente no pas-
sado esvaímos a força física
através das extravagâncias e
vícios.

Se o trabalho honrado e
respeitoso não nos aparece é
possível que em outras opor-
tunidades tenhamos desde-
nhado de tal conquista.

Se os filhos, verdadeiros
tesouro que Deus nos per-
mite compartilhar, não res-
peitam nossos mais valiosos
esforços é sintoma de que
tenhamos também desres-
peitado nossos pais.

Nada disso deve ser en-
tendido como castigo, mas
sim como o momento em
que a Justiça Divina nos co-
bra a falta de responsabili-
dade no plantio livre que fi-
zemos noutros tempos.

É possível que estejamos
nesses momentos em que
parece que nada se encaixa
voltando a trilhar os mes-
mos caminhos de antiga-
mente e os encontramos tal
como os deixamos.

A queixa, o protesto ou
o grito de desespero não
vão resolver nenhuma des-
sas situações.

Este é o momento exato
para deixarmos de reclamar
de tudo e reconhecer que
recebemos da misericórdia
Divina exatamente o que
precisamos.

Vivamos com honestida-
de todos os dias, façamos
tudo de acordo com os en-
sinamentos amorosos de Je-
sus.

Construamos um caminho
com hombridade e respeito
e se tivermos que voltar por
ele outras vezes que o encon-
tremos sempre embelezado
pelas nossas atitudes dignas.

Jorge Jossi Wagner
jorgejossiwagner@gmail.com

Como manter o otimismo
num mundo tão negativo?
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As reuniões públicas, na
grande maioria das casas
espíritas, iniciam-se com
uma prece seguida de uma
palestra, de duração variada,
e em sequência há transmis-
são dos passes e encerra-se
com uma prece.

Um aspecto que tem sido
observado é a presença de
um público que está inician-
do agora na doutrina e, bem
como a pessoas na fase
adulta da vida que ali che-
gam impulsionadas por pro-
blemas e dores.

Com essa presença pre-
dominantemente de públi-
co adulto e considerando
que a palestra deve ser em-
basada nos fundamentos da
doutrina Espírita, o pales-
trante deve lembrar-se que
dentre as pessoas que o es-
cutam há aqueles que têm
conhecimento da doutrina e
outros que nada sabem,
bem como outros que tem
informações erradas e/ou
alicerçam sua percepção em
outras crenças religiosas.

Assim o tema deve ser
abordado de maneira clara
e objetiva sem floreios que
dificultem a compreensão,
quando necessário usar ter-
mos técnicos clarificar o seu
significado, evitar exemplos
pessoais dando preferência
a relato de casos que se en-
contram nas obras básicas e
subsidiárias do Espiritismo.

Conveniente que após a
palestra haja trabalhadores
da casa que façam o acolhi-
mento fraterno e esclareçam
dúvidas àqueles que os pro-
curam e façam encaminha-
mento aos diferentes grupos
de estudo e tratamento.

A palestra deve ter uma

Vera Gaetani

de Ribeirão Preto, SP

Ao afirmar que “Justiça
sem amor é como terra sem
água”, Emmanuel sintetiza,
através da comparação sim-
ples e forte, qual é o pensa-
mento da espiritualidade su-
perior sobre o assunto, o que
significa que a justiça é per-
feita porque ELE a fez assisti-
da pelo amor, para que os ca-
ídos não sejam aniquilados.

Quem lê André Luiz per-
cebe, nos seus relatos, com
que amor são tratados espí-
ritos viciosos e criminosos e
com que desvelo são eles
acompanhados em suas no-
vas experiências terrestres, a
fim de saírem vitoriosos.

E a justiça humana? Esta
tem por símbolo uma mulher
de olhos vendados, seguran-
do numa das mãos uma ba-
lança de dois pratos e na ou-
tra uma espada, o que nos
permite interpretar que ela
pretende ser imparcial, equ-
ânime, isto é, tem a disposi-
ção de reconhecer igualmen-
te o direito de cada um, mas...
a espada, no mínimo, simbo-
liza a força que garante ain-
da, em alguns pontos da Ter-
ra, a pena de morte e a pri-
são perpétua.

Se a justiça humana fosse
mais iluminada e aquecida
pelo sol do amor divino, cre-
mos nós que ela corrigiria, na
prática, dois enganos.

O primeiro deles é que o
erro não pode ser confundi-

introdução, um desenvolvi-
mento e uma conclusão,
para isso o expositor deve
ter um roteiro escrito ou
mental que o ajude a não
fazer divagações tendo que
acelerar a fase final da pa-
lestra para não extrapolar o
tempo que lhe foi concedi-
do.

Igualmente a observân-
cia do tempo, definido pelo
coordenador do trabalho, é
um gesto de respeito e ele-
gância.

Quando usar o recurso
de multimídia lembrar-se
que grandes textos e leitura
sucessiva dos conteúdos
torna a palestra monótona
levando alguns dos presen-
tes serem vencidos pelo
sono ou colocar a sua aten-
ção longe do que esta sen-
do dito.

Na medida do possível
interagir com o público e
não se esquecer da impor-
tância de citar as fontes de
onde obteve as informações
que compuseram o texto.

Divulgar o Espiritismo é
tarefa de todos nós. Mas
para isso se faz necessário
o conhecimento da Doutri-
na dos Espíritos, essa divul-
gação não se limita às pa-
lestras, mas é todo o esfor-
ço que o trabalhador espíri-
ta deve fazer para conceder
o esclarecimento, pois atra-
vés dele proporciona-se a
compreensão das dificulda-
des que se passa na vida e
dessa forma leva-se a tão
almejada consolação que os
principiantes na doutrina
buscam na Casa Espírita.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com

do com a pessoa que errou.
Assim como em medicina já
se aprendeu a separar o en-
fermo da enfermidade, a cria-
tura transviada tem que ser
educada, tanto quanto o do-
ente tem que ser tratado.

O segundo engano é que
a nossa justiça “julga os atos
que considera puníveis, pelos
últimos lances de superfície”,
isto é, não leva em considera-
ção todas as ocorrências que
lhe deram começo, desde os
menores impulsos. A Justiça
humana identifica os culpados
pelas tragédias já consuma-
das, mas ignora os verdadei-
ros motivos que estão atrás da
conduta infeliz.

Desconsiderando as tra-
mas de vidas passadas, o tra-
balho realizado na sombra
pelas inteligências desencar-
nadas; considerando apenas
a vida presente, nossa justiça
não procura saber se o crimi-
noso, antes de agir como tal,
foi uma criança amada, se
teve lar, se frequentou esco-
la, se foi devidamente alimen-
tada nos primeiros e decisi-
vos anos de vida, se foi indu-
zida ao uso das drogas mui-
to cedo por força do ambi-
ente em que viveu, se sofreu
violência física e/ou psicoló-
gica. É bom lembrar que mui-
tas crianças vivenciam tudo
isso antes de tornarem adul-
tos criminosos. Se a justiça se
apiedasse dessas criaturas, o
amor se incumbiria de inspi-
rar soluções diferentes que
não fossem apenas a constru-

ção de penitenciárias, refor-
matórios e manicômios.

É, pois, com esperança
que registramos a existência
de movimentos de pessoas e
instituições que procuram tu-
telar crianças vitimizadas e
“adolescentes de risco”, assim
chamados porque estão vi-
vendo em condições predis-
ponentes para se viciarem ou
se tornarem criminosos.

Em nosso âmbito pesso-
al, não permitamos que a jus-
tiça caminhe sem amor “para
que não se converta em gar-
ra de violência”. Apiedemo-
nos dos vencidos de todas as
condições. Na Terra ninguém
está habilitado a julgar nin-
guém, porque ninguém co-
nhece a história do outro des-
de o princípio e ninguém está
apto a perceber no presente
a causa invisível da degrada-
ção das criaturas.

Diante das tragédias, dos
escândalos públicos ou da
vida privada, mantenhamos a
conduta de comentar pouco,
orar e auxiliar silenciosamen-
te, porque não sabemos se
amanhã não será o nosso ins-
tante infeliz e orienta-nos o
Mestre que façamos aos ou-
tros o que desejamos nos seja
feito.

Bibliografia:
“Religião dos Espíritos” e

“Justiça Divina” - Emmanuel

  Retrospectiva 30 anos   Educação

Nº 176   Setembro de 2000

Justiça e Amor

A Palestra Espírita
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“Para def inirmos com
acerto os objetivos da Evan-
gelização Espírita, recorde-
mos o conceito: a denomi-
nação de Evangelização Es-
pírita Infanto Juvenil se dá à
transmissão do conheci-
mento espírita e da moral
evangélica pregada por Je-
sus que foi apontado pelos
Espíritos superiores, que tra-
balharam na Codif icação
como modelo de perfeição
para toda a Humanidade.(1)

“(...)  Como a preocupa-
ção não é somente com a
transmissão de conheci-
mentos, mas sobretudo
com a formação moral; e
como a formação moral se
inspira no Evangelho, pare-
ce-nos muito apropriada a
denominação de evangeli-
zação espírita dada a essa
tarefa, por expressar, na sua
abrangência, exatamente o
que se realiza em nossos
agrupamentos de crianças e
jovens.

O ensinamento espírita e
a moral evangélica são os
elementos com os quais se
trabalha nas aulas. Esses co-
nhecimentos são levados
aos alunos por meio de si-
tuações práticas da vida,
pois a metodologia empre-
gada pretende que o aluno
reflita e tire conclusões pró-
prias a partir dos temas es-
tudados, pois só assim se
efetiva a aprendizagem
real”.(2)

São essas as premissas
que devemos considerar ao
estabelecermos e analisar-
mos os objetivos norteado-
res da tarefa.

Se a Evangelização Espí-
rita Infanto-Juvenil tem em
vista o conhecimento da
Doutrina e a mudança de
comportamento, os seus
objetivos precisam estar de-
finidos de tal modo que, ao
final das etapas evangeliza-
doras, seja possível, de algu-
ma maneira, constatar seu
alcance.

Ressalta-se, contudo, que
de um programa de tão vas-

RECEITA DA VIDA
Ingredientes:
Família, é aqui que tudo começa:
Amigos, nunca deixe faltar,
Raiva, se existir, que seja pouca:
Desespero, pra que?
Paciência, maior possível;
Lágrimas, enxugue todas;
Sorrisos, os mais variados;
Paz, em grande quantidade;
Perdão à vontade;
Desafetos, se possível nenhum;
Esperança, não perca jamais;
Coração, quanto maior, melhor;
Amor, pode abusar;
Carinho, essencial.

Modo de Preparar:
Reúna a sua família e os seus ami-
gos. Esqueça os momentos de rai-
va e desespero passados. Se preci-
sar use toda a sua paciência. Enxu-
gue as lágrimas e as substitua por
sorrisos. Junte a paz e o perdão e
ofereça a seus desafetos. Deixe a
esperança crescer no seu coração.
Nem sempre os ingredientes da
vida são gostosos, portanto saiba
misturar todos os temperos que ela
oferece, e faça dela um prato de
raro sabor! Experimente esta re-
ceita que vale a pena!!!

CAMPANHA PERMANENTE DE EVANGELIZAÇÃO

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
Encontre 07 ERROS entre as dias figuras,

em seguida pode COLORIR.

ta abrangência não se pode
esperar, obviamente, resul-
tados imediatos, visto que o
processo de formação mo-
ral do ser humano deman-
da tempo, amadurecimento
e consolidação do aprendi-
zado.

Dessa forma, os objetivos
da Evangelização Espírita
deverão ser formulados para
curto, médio e longo prazos,
considerando que a “educa-
ção não começa no berço e
nem termina no túmulo,
mas antecede o nascimen-
to e sucede à morte do cor-
po físico.”(2)

Referências: O Livro dos
Espíritos-Allan Kardec

Pelos Caminhos da Evan-
gelização – Cecilia Rocha

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

Objetivos da
evangelização

AGENDA: MOMENTO ESPECIAL -  EVANGELIZADORES...   NÃO ESQUEÇAM...
REUNIÕES BIMESTRAIS com EVANGELIZADORES

do Departamento da Infância e Juventude da USE Ribeirão Preto e região:

PRÓXIMO ENCONTRO: 13 MARÇO  de 2016 Das 15:30 às 17 :00 horas
LOCAL:  Centro Espírita Pai Jacob dos Santos

Rua: Barão de Mauá, 188 – Vila Virginia – Ribeirão Preto
Informações:  Ednir  3637-1875 - Elidia 3610-1120 - Joana D’Arc 3976-2646
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Foi realizada em Matão, nos
dias 7 a 9 de fevereiro, sob os
auspícios da USE Municipal de
Matão, a XXXIV Conrespi - Con-
fraternização Regional da Famí-
lia Espírita - uma realizaçao da
USE Regional de Ribeirão Pre-
to. Marcaram presença as oito
Use´s da área: Araraquara, Bar-
retos, Bebedouro, Jaboticabal,
Matão, Ribeirão Preto, São Car-
los e São Joaquim da Barra. O
evento foi abrigado nas depen-
dências da Escola COC Matão,
onde a quadra de esportes re-
cebeu as atividades comuns a
todos os participantes e as sa-
las de aula foram usadas para
oficinas e encontros.

O número de inscritos foi
de 321 pessoas, representan-
do 23 cidades: Araraquara,
Matão, Bebedouro, Barretos,
Franca, Ipuã, Catanduva, Bau-
ru, Pitangueiras, Ipuã, Orlandia,
São Joaquim da Barra, Olimpia,
Franca, São Carlos, Araras, Bo-
tucatu, São Paulo, Taboão da
Serra, Ribeirão Preto, Luiz An-
tonio,  Jaboticabal e Curitiba.
A maior parte dos participan-
tes foi das casas espíritas de
Matão, mas todas as cidades
polos da região estiveram re-
presentadas. Inclusive parti-
cpando dos grupos de estudo.

Atividades de estudo - O
tema central da Conespi foi "O
homem de bem", desenvolvi-

do através de vbários módu-
los: André Luíz Bordini, de Ri-
beirão Preto, fêz a conferência
de abertura sobre o tema cen-
tral "o homem de bem", no dia
07, domingo, às 9h30; Valde-
rez  Lopes Teixeira de Godoy,
de Ibitinga, discorreu sobre
"Otimismo e Esperança", com
a participação de José Domin-
gos Ibelli, de Araraquara, na
parte musical, no período da
trade do domingo; Nazil Cana-
rim Jr, de Bauru, falou sobre
"Trabalho, Solidariedade e To-
lerância" e Julio Fornazari, de
Catanduva, falou sobre "Disci-
plina e Perseverança", estes úl-
timos já na segunda feira, nos
períodos da manhã e tarde.

Complementando os estu-
dos, com presença média de 30
pessoas, em salas de aula, foram
vistos os temas: "Humildade e
Caridade, mon itoria de São Jo-
aquim da Barra e São Carlos;
"Paciência e Justiça", coordena-
do por Ribeirão Preto e Arara-
quara e "Fé e Perdão", sob a res-
ponsabilidade de  Bebedouro e
Barretos. Os grupos de estudos
organizados pelas Use´s da área
tinham como facilitadores com-
panheiros que atuam como co-
ordenadores das áreas doutri-
nárias em suas cidades, propici-
ando resuikltado dos mais favo-
ráveis à Conrespi.

Espaço para Jovens e Cri-
anças - Durante toda a Con-
respi as crianças estiveram reu-
nidas com moniotores previa-
mente preparados para vivên-
cias da Conrespi, oportunida-
de em que conteúdo doutri-
nário foi levado até as crianças
que participaram ativamente
das atividades artísticas do en-
contro. Também os jovens ti-
veram sala especial para o tra-
tamento de assuntos da idade,
oportunidade em que a atua-
ção do jovem junto aos pór-
gãos de unif icação foi vista
com muito carinho e respon-
sabilidade.

das, em grupos de 15 pessoas.
Os diretores da USE, presen-
tes em comitiva na Conrespi,
no domingo, fizeram visita ofi-
cial ao espaço, Julia Nezu, a sua
presidente, foi acompanhada
por oito de seus diretores, sen-
do ciceroneada por Aparecido
Belvedere neste momento sig-
nificativo para o movimento
espírita paulista. Em próxima
edição, V x L trará reportagem
completa sobre o memorial.

Visão Espírita - A equipe
de reportagem de Visão Espí-
rita, programa de TVNET, Ca-
nal 9 de Ribeirão Preto, acom-
panhou a Conrespi, registran-
do o evento e realizando inte-
ressante trabalho de reporta-
gens. O programa pode ser
visto através da internet. An-
dré Luiz Marques Zolla, ampa-
do tecnicamente por Gilberto,
gravaram imagens, entrevista-
ram os expositores e dirigen-
tes e f izeram documentário
sobre o memoral de Cairbar.

Reunião da Regional de
Ribeirão Preto - Na terça fei-
ra, 9/2, no ambiente da Con-
respi, foi realizada a reunião or-
dinária da USE Regional de Ri-
beirão Preto, sendo tratados
assuntos administrativos e
doutrinários, breves comentá-
rios sobre a XXXIV Conrespi e
confirmada  a sede da XXXV

Em Matão

CONRESPI, encontro de paz e harmonia
Atividades Artísticas - A

arte sempre acompanha as
Conrespi e em Matão foi ela-
borado programa dos mais
agradáveis e competentes. No
domingo dia 07, período no-
turno, aconteceu a apresenta-
ção musical do Grupo Mosai-
co da Fé, de Bebedouro, com
a peça Fé e Servir; também
participaram Lellu e Mauricio,
de Matão, Sergio Sanches, de
Araraquara, Lirálcio Alves, de
São Paulo e Dr Raul de Mello
Franco Jr, que cantou o Hino a
Cairbar Schutel. O hino a Cair-
bar foi cercado de grande
emoção, sentida durante todo
o desenvolvimento das ativida-

des. As crianças que tiveram
atividade simultânea durante
toda a Conrespi, participaram
dos eventos de arte.

Na terça das 9h as 11h hou-
ve a palestra de encerramento
e gincana doutrinária, com Re-
ginaldo Cordoa, de Matão e
apresentação artística das Cri-
anças da Conrespinha.

Memorial Cairbar Schutel
- Durante a Conrespi foi ofe-
recida aos seus participantes a
possiblidade de visita ao Me-
morial Cairbal Schytel, 106 pes-
soas, de 17 cidades  visitaram
o Memorial Cairbar Schutel,
sendo 93 adultos e 13 crian-
ças. As visitas foram monitora-

Conrespi para Barretos, no car-
naval de 2017.

Na oportunidade foram fei-
tos agradecimentos à equipe de
Matão, por todos os órgãos que
compõem a regional, ato depois
reafirmado por Edmir Garcia,
presidente da regional, em e-
mail com os seguintes dizeres:
"Boa tarde, "meninos" de Matão!
- É com imensa alegria que en-
tro em contato para parabeni-
zá-los pela maravilhosa Conres-
pi que organizaram em Matão!
Espero e desejo que a cidade
tenha ganhado em união na
promoção desse evento.  Tive-
mos ótimas palestras, aulas ex-
celentes e apresentações artís-
ticas de muito conteúdo dou-
trinário e emocional, sem con-
tar a confraternização entre con-
frades de diversas cidades.  Além
disso, vimos nos olhares dos
matonenses um brilho do "bem
servir" que a todos encantou.
Peço a Deus que possamos con-
tinuar em sintonia com os bons
amigos espirituais e que nossas
mazelas não sejam empecilho
na construção coletiva de um
movimento espírita engrande-
cedor."

Verdade e Luz se associa
aos cumprimentos e através
dos companheiros José Luiz
Marchesan e Valentim Fernan-
des registra os parabéns à co-
munidade matonense pelo êxi-
to da Conrespi.

Expositora Valderez Lopes Teixeira de Godoy de Itápolis Nazil Canarim Junior, de BauruJosé  Domingos Ibelli

Silvia e Balieiro, presentes na Conrespi de Matão
e Santo Aleixo e Odete, ausências sentidas.

Julio Fornazari

André Luiz Bordini
de Ribeirão Preto


